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I - OBJETIVOS 

 

A proposta do curso consiste numa abordagem da estética da 

Antigüidade, tendo como fulcro as reflexões de Platão e Aristóteles e seus 

respectivos desdobramentos junto aos romanos (Cícero e Horácio) e ao 

período grego tardio (Longino e Plotino). Trata-se de acompanhar o modo de 

constituição e a abrangência de alguns dos conceitos fundamentais da 

estética: a noção de belo, de imitação e de efeito na arte, bem como de 

poética e de gênero (em particular, a tragédia e a épica), de decoro, de 

sublime, de graça e de dignidade etc. Esses conceitos transcendem a época 

antiga, sendo importantes para todos os períodos da história da arte e da 

reflexão sobre a arte no Ocidente, mesmo ao serem duramente criticados, por 

exemplo, no século XVIII, quando o movimento Sturm und Drang pretendia 

livrar-se das "regras". Dessa forma, a abordagem proposta da estética da 

Antigüidade não se restringirá ao método da história das idéias junto aos 

antigos, e sim pretende-se como inventário das formas de criação artística e 

do pensamento estético ocidentais. 
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II - CONTEÚDO 

 

1. Platão: 

a) A crítica da poesia e da pintura. 

b) A metafísica do belo. 

2. Aristóteles: 

a) Mimese e catarse. 

b) A estrutura da tragédia e da épica. 

3. Pensadores romanos: 

a) O decoro, a graça e a dignidade em Cícero. 

b) A arte poética de Horácio. 

4. Pensadores gregos tardios: 

a) A teoria do sublime em Longino. 

b) A beleza espiritual em Plotino. 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS 

 

 Aulas expositivas. 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

 

 Dissertação (com tema a ser definido). 

 Prova. 

 

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 Dissertação. 

Prova. 

 Critérios de recuperação: 

Prova escrita e entrevista sobre o conteúdo ministrado no curso. 
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